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Projeto PortAberta - enquadramento

O PortAberta surgiu com o propósito de disponibilizar

“Portais de Investigação” que facilitem o acesso, consulta e utilização da 
informação da Investigação na UMinho e IPB.

Nas Jornadas da FCCN

- demonstrar o impacto interno dos desenvolvimento e o impacto 
externo com a integração de serviços do ecossistema PT-CRIS e com o 
potencial das soluções desenvolvidas para poderem ser adotadas por 
outras instituições do sistema científico nacional.



Construir os Portais de investigação
capitalizando sistemas existentes, melhorando a 
gestão da informação e integrando novos serviços



Solução
Portais de investigação da UMinho e 
do IPB são operacionalizados com o 
software open source VIVO e 
integrando diversas fontes de dados.



Porquê o VIVO

O VIVO é um software de código aberto, apoiado pela Comunidade Lyrasis, para
representar a atividade académica e científica de investigadores,
instituições, centros de investigação e projetos.

• Apoia a edição, pesquisa, navegação e visualização da atividade académica e
científica individual e institucional, encorajando o registo académico e a
avaliação do impacto dos resultados de investigação.

• Todos os componentes são de código aberto e a instituição possui & controla
os seus dados, com perfis simplificados que recolhem dados de um número
ilimitado de fontes e que inclui editor de perfis melhorado.



Características
Acesso Online – disponibiliza um portal online 
onde é possível consultar a comunidade académica, 
o seu trabalho e as suas interligações.

Dados Abertos Ligados (LOD) - toda a informação 
de um sistema VIVO é representada nativamente no 
modelo de dados RDF (Resource Description
Framework).

Pesquisa integrada - Todo o conteúdo é indexado 
usando Solr, plataforma de pesquisa de código 
aberto, construída sobre Lucene.

...

Obtenção de dados – disponibilização de 
determinados dados conforme as permissões 
atribuídas aos diferentes intervenientes.



Metodologia e atividades em curso

1. Especificação dos requisitos do sistema e gestão 
de entidades de informação.

2. Análise de lacunas de interoperabilidade dos 
sistemas de gestão da info da UMinho e IPB.

3. Instalação, configuração e parametrização das 
instâncias VIVO nas duas instituições.

4. Integração de fontes de informação internas e 
externas do ecossistema PTCRIS.

5. Desambiguação das entidades de informação.

6. Curadoria da informação e atualizações para 
maior interoperabilidade nos sistemas.



Recolha de dados

Feita de forma automática a partir de sistemas locais, tais como os 
serviços de recursos humanos, repositórios ou a partir de sistemas 
externos como o CienciaVitae, agregadores de publicações, projetos 
e/ou agências de financiamentos.



Integração de informação institucional





Fontes de dados no PortAberta
e Integração no ecossistema PTCRIS
No PortAberta temos ou teremos:

-Fontes de dados institucionais 
(RH, IT)

-Repositórios de publicações e 
dados

-Ciencia Vitae

-Dimensions

-OpenAIRE

-Sciproj

-Ringgold
…



PortAberta e o PTCRIS

COLABORAÇÃO COM A FCCN – SERVIÇOS DO ECOSSISTEMA PTCRIS



Notas finais

No PortAberta procurou-se estabelecer objetivos realistas que possam ser atingidos até ao
final da operação, mas são complexos e “invasivos” nos processos de recolha e curadoria de
informação institucional (internamente) envolvendo diferentes serviços.

✓ As integrações PTCRIS são uma ajuda muito importante

Acreditamos que abordagem PortAberta com recurso ao sistema VIVO é relevante para o
sistema científico nacional,

• permitindo melhorar a disseminação e visibilidade dos recursos, atividades e resultados.

• promovem a integração e interoperabilidade com o ecossistema do PT-CRIS.

• as soluções desenvolvidas no PortAberta podem vir a ser adotadas/adaptadas por outras
instituições do sistema científico nacional – focados numa ação para a Ciência Aberta.


